2010 – Sistemas Operativos

Relatório do 1º Teste formativo

   Ano lectivo 2001/2002

Grupo I

a) Do contexto de hardware do processo faz parte todos os registos do processador que representam a actividade do processo em curso.

b) O objectivo que deve orientar o escalonador é o de conseguir que o sistema execute determinadas acções em intervalos de tempo prédeterminados.

c) A questão resume-se a situação de compromisso resultante de uma eventual melhor utilização do processador versus o custo associado (overhead) à gestão do processador.

Grupo II

program Cooperação;

const

  Max_proc = 4; (* Maximo nº de processos *)
var
R1, R2, R3, R4, R5, R6 : IdSem; (* Semaforos associados aos





      recursos*)

Libertar_Processos : array [1..Max_Proc] of IdSem; (* Semaforos



         associados a sincronização dos processos por

                      parte do processo agente *)

AgenteSem : IdSem; (* Semaforo associado a sinalização por parte

                      dos processos ao Agente da conclusão da ta-

                      refa *) 
procedure Agente;

 Var aleatorio : integer;
begin
repeat

  Esperar(AgenteSem);

  aleatorio:= random(4);

  case aleatorio of


1: Begin


    Assinalar(R1);


    Assinalar(R2);

         Assinalar(R3);

         Assinalar(R5);

         Assinalar(Libertar_Processos[1]);

        End;


2: Begin


    Assinalar(R1);


    Assinalar(R2);

         Assinalar(R4);

         Assinalar(R5);

         Assinalar(Libertar_Processos[2]);

        End;

 
3: Begin


    Assinalar(R2);


    Assinalar(R4);

         Assinalar(R5);

         Assinalar(R6);

         Assinalar(Libertar_Processos[3]);

        End;


4: Begin


    Assinalar(R2);


    Assinalar(R3);

         Assinalar(R4);

         Assinalar(R6);

         Assinalar(Libertar_Processos[4]);

        End;

otherwise;

  until doomsday;

end;

procedure P1;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[1]);

 Esperar(R1);

    Esperar(R2);

 Esperar(R3);

 Esperar(R5);


 (* codigo arbitrario para o processo Processo P1

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

procedure P2;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[2]);

 Esperar(R1);

    Esperar(R2);

    Esperar(R4);

 Esperar(R5);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P2

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

procedure P3;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[3]);

 Esperar(R2);

    Esperar(R4);

 Esperar(R5);

 Esperar(R6);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P3

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

procedure P4;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[4]);

 Esperar(R2);

    Esperar(R3);

 Esperar(R4);

 Esperar(R6);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P4

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

begin
(* Inicialização dos semaforos *)

AgenteSem := CriarSemaforo(0); 
R1 := CriarSemaforo(0);
R2 := CriarSemaforo(0);

R3 := CriarSemaforo(0);

R4 := CriarSemaforo(0);

R5 := CriarSemaforo(0);

R6 := CriarSemaforo(0);
for i := 1 to Max_Proc do
Libertar_Processos[i] := CriarSemaforo(0);
(* Criação dos processos *)

   CriarProc(Agente);

   CriarProc(P1);

   CriarProc(P2);

   CriarProc(P3);

   CriarProc(P4);

(* Iniciar o processamento em (pseudo)-paralelismo *)

   Assinalar(AgenteSem);

 (* O processo raiz se  autosuspende  obrigando ao despacho e

    execução do próximo processo pronto para execução *)

   Adormecer(FOREVER);

end.
Grupo III

Tendo em conta que os segmentos de memória inicialmente disponíveis estão dispostos de acordo com o seguinte diagrama: 


temos que:

a) No caso da política de first-fit:

Pedido de 12K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento C (20K) dando lugar a um novo bloco C’ de 8K.

Pedido de 10K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento A (10K).

Pedido de 9K -> Este pedido é satisfeito a custa do segmento D (18K) dando lugar a um novo bloco D’ de 9K.

b) No caso da política de worst-fit:

Pedido de 12K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento C (20K) dando lugar a um novo bloco C’ de 8K.

Pedido de 10K-> Este pedido é satisfeito a custa do bloco D (18K), dando lugar a um novo bloco D’ de 8K.

Pedido de 9K -> Este pedido é satisfeito a custa do segmento H (15K) dando lugar a um novo bloco H’ de 6K.

c) No caso da política de best-fit:

Pedido de 12K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento G (12K).

Pedido de 10K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento A (10K).

Pedido de 9K -> Este pedido é satisfeito a custa do segmento F (9K).

Grupo IV

a) No que se refere a questão de custos/beneficios temos que:

	
	Vantagens
	Desvantagens

	Páginas de Grandes Dimensões
	· Menor nº de faltas de páginas.

· Tabelas de páginas menores.

· Listas de páginas mais curtas.
	· Desperdício de memória (fragmenta-ção interna).

· Tempo de transfe-rência entre memória e disco.

	Páginas de Pequenas Dimensões
	Disminuição da Fragmen-tação interna
	· Aumento do número de faltas de Páginas.

· A dimensão das tabelas de páginas

· Dimensão das listas de páginas mantidas pelo Sistema Operativo.


b) No que se refere a partilha de memória entre processos nos sistemas segmentados esta passa por ter nas várias tabelas de segmentos uma entrada contendo o mesmo endereço físico e dimensão.

c) No que se refere a partilha de memória entre processos nos sistemas paginados esta passa por ter nas tabelas de páginas dos processos em causa, um conjunto de PTE (descriptor de página) indicando o mesmo endereço físico.
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